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INTRODUÇÃO

Dentre as atividades antrópicas que interferem no meio
ambiente, a mineração é uma das que causa maior
impacto nos ecossistemas, pois ocasiona profundas al-
terações nas propriedades f́ısicas, qúımicas e biológica
do solo ( Franco et al., 994).
Geralmente, as faixas de vegetação apresentam grande
heterogeneidade ambiental, em decorrência de fatores
bióticos e abióticos, que resultam em manchas de ha-
bitat com diferentes caracteŕısticas floŕısticas e estru-
turais, o que pode resultar em uma maior diversidade
local (RODRIGUES E GANDOLFI, 2001).
Com isso, conhecer a vegetação natural e a sua relação
com os solos onde ocorrem, além de poder auxiliar na
conservação da biodiversidade local, pode contribuir
para orientar os projetos de recuperação da vegetação.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve com objetivo correlacionar a
abundância das espécies colonizadoras com as variáveis
do substrato em uma lavra de mineração de ouro em
processo de recuperação, na região de Diamantina, MG.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em uma lavra desati-
vada de mineração de ouro, no Parque Estadual do Biri-
biri (PEB), no munićıpio de Diamantina, MG, na região
do Alto Jequitinhonha, Complexo Serra do Espinhaço.
A área em estudo encontra - se situada nas coordena-
das geográficas 18°23’08”S e 43°64’78”W a 18°14’31”S
e 43°36’30”W.
A área da lavra foi estratificada em três estratos. Fi-
cando estes caracterizados em função do estágio de su-
cessão ecológica e de sua posição no relevo: Ambiente
I: Encosta Leste, local com maior proporção de plan-
tas colonizadoras; Ambiente II: Centro da lavra, local
com proporção de plantas colonizadoras intermediárias
e com pouca presença de samambaias; Ambiente III:
Encosta Oeste, local com menor proporção de plan-
tas colonizadoras e alta cobertura da área com samam-
baias.
Para a amostragem da vegetação foram plotadas trinta
parcelas permanentes de 10 imes10 m, distribúıdas em
três estratos (dez parcelas em cada), onde foram men-
surados todos os indiv́ıduos arbustivo - arbóreos vivos
encontrados nas parcelas com DAS30 ≥ 3 cm. Foram
coletadas em cada parcela uma amostra composta de
solo na profundidade de 0 a 20 cm; cada amostra com-
posta de solo (300 cm³) foi constitúıda de cinco amos-
tras simples. E para testar a hipótese da existência de
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relação entre a estrutura e a composição floŕıstica da
vegetação colonizadora da lavra com fatores ambien-
tais edáficos, foi utilizada a Análise de Correspondência
Canônica.

RESULTADOS

Foram inventariados, 909 indiv́ıduos, pertencentes a 30
famı́lias, 64 gêneros e 86 espécies. O substrato apre-
senta baixa fertilidade natural, com altos teores de
alumı́nio e acidez elevada.
Verificou - se a formação de dois grupos distintos, sendo
que no primeiro, estão praticamente todas as parcelas
do ambiente 3, localizadas sobre substratos que apre-
sentam altas proporções de silte e argila juntamente
com maiores valores de fósforo, pH e alta saturação por
base. Já as parcelas dos ambientes 1 e 2, formaram o
segundo grupo, não havendo distinção dos mesmos em
função das variáveis ambientais, o que pode explicar a
semelhança deles com relação ao número de espécies e
número de indiv́ıduos.
Na análise dos padrões floŕısticos e ambientais, as CCAs
apresentaram autovalores muito baixos para os dois pri-
meiros eixos, com o primeiro eixo explicando 11,7%
(eixo 1) e o segundo 8,8% ( eixo 2) da variância glo-
bal dos dados (total acumulado: 20,5%), indicando a
presença de relativamente muito ‘rúıdo’ ou variância
remanescente não explicada (79,5%). Os gradientes
são curtos (¡ 0,5 sensu TER BRAAK, 1995), ou seja,
há grande número de espécies distribúıdas ao longo
dos gradientes, porém variando sua abundância rela-
tiva (TER BRAAK, 1995). Em outras palavras, não
se pode afirmar, no presente caso, que a distribuição
das espécies na lavra abandonada esteja condicionada,
primariamente, por caracteŕısticas qúımicas e f́ısicas do
solo.
De acordo com Ter Braak (1988), baixos valores da
variância para a abundância das espécies são comuns
em dados de vegetação e não prejudicam a signi-
ficância das relações espécie - ambiente. Além disso,
o teste de permutação de Monte Carlo indicou que as
abundâncias das espécies e variáveis ambientais foram
significativamente correlacionadas com primeiro eixo
de ordenação (P¿0,01). TER BRAAK (1987) afirma
que perturbações não - explicadas pela CCA são vistas
como naturais e não comprometem a significância das
correlações encontradas.
Para a lavra de mineração de ouro no PEB e em pro-
cesso de recuperação, as variáveis ambientais mais for-
temente correlacionadas com o primeiro eixo de or-
denação foram pH, saturação por bases (V), alumı́nio
(Al), matéria orgânica (M.O) e proporção de areia.
Neste contexto, a ordenação das parcelas no primeiro
eixo, sugere claramente, uma forte separação entre as
parcelas do ambiente 3 indo ao encontro de altos valores

de pH e saturação por bases. Já as parcelas dos ambien-
tes 1 e 2 se misturaram em função de todas as variáveis
ambientais relatadas acima. Na ordenação das espécies
pela CCA, verifica - se claramente a formação de três
grupos distintos. O primeiro é formado por espécies
Trembleya sp2, Myrcine guianensis, Lychophora sp,
Trembleya parviflora, Bacharis brachylaenoides, lippia
sp, Tibouchina candoleana, Tibouchina sp, Ocotea lan-
cifolia, Pseudobrychelia sp, que ocorreram de forma
mais abundantes nas parcelas sobre solos que apresen-
tam altos valores de pH, saturação por bases e altas
proporções de areia. O segundo grupo é formado pelas
espécies, Roupala Montana, Marlierea laevigata, Cocco-
loba brasiliensis, Swartza apelata, Senna sp, Xilopia se-
ricea, Cordieres sesilis, Simarouba versicolor, Tachigali
rugosa, Myrcia multiflora, Eremanthus incanus, Gua-
pira opposita, Moconia pepericarpa, as quais ocorreram
de forma mais abundante nas parcelas sobre solos que
apresentavam altos teores de alumı́nio (Al) e matéria
orgânica, indicando que estas espécies são exigentes de
maiores ńıveis nutricionais. Já o terceiro grupo foi for-
mado pelas espécies Laplaceae tomentosa, Myrcine co-
reace e sp1, as quais aparecem com maior abundância
em parcelas sobre solos com baixa proporção de areia.

CONCLUSÃO

¡p class=”Text�Conclusão
Houve correlação entre a distribuição das espécies e as
variáveis ambientais, principalmente para aquelas rela-
cionadas aos teores de silte, pH e V.
A identificação e mensuração de outras variáveis am-
bientais e do histórico da área são peças importantes
para o entendimento da relação solo - planta.
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